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Nos próximos dias 3, 4 e 5 de Agosto, vão rea
lizar-se, nesta cidade, com grande brilhantismo e na forma dos 
anos anteriores, as antiquíssimas e afamadas Feiras Francas 
de S. Gualter, cujo programa é o seguinte:

Sábado, 3 de Agôsto:

A ’s 8 horas, a cidade será despertada por girândolas de 
foguetes e os acordes do Hino da Cidade, dando-se, assim, iní
cio às tradicionais Feiras Francas de S. Gualter, que êste ano 
serão revestidas do máximo esplendor.

A ’s 10 horas, terá início no vasto Largo da República 
do Brasil (Campo da Feira) e Avenida Miguel Bombarda, a 
Keipa Rpanea de S. Gualter», com gado bovino e 
suíno, sendo conferidos, aos melhores exemplares expostos, 
valiosos prémios.

A inscrição para êste concurso pecuário é grátis, devendo 
todos os expositores que desejem concorrer ao mesmo, fazer 
a sua inscrição até às 17 horas do dia 2 de Agôsto, na Séde 
da Junta de Turismo, desta cidade.

A's 11 horas, dará entrada no Largo da feira uma banda 
de música, que, em corêto, executará algumas peças do seu 
vasto repertório.

i4's 12 horas, as mesmas demonstrações festivas da manhã.
A ’s 14 horas, reune o Excelentíssimo Júri, para a classifi

cação de prémios a conferir aos melhores exemplares de gado 
exposto, cujos prémios serão distribuídos em seguida à clas
sificação.

Das 15 às 17 horas, a Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela, abrilhantará a continuação das Feiras, com um 
programa musical escolhido.

A’s 22 e 30 horas, grande festival minhoto, que terá lu
gar no Largo da República do Brasil, constando de concertos 
musicais pelas Bandas dos Bombeiros voluntários de Guima- 
rãis e de Vizela, iluminações de surpreendente efeito, sendo 
queimado, às 24 horas, pelo hábil pirotécnico Augusto Fer- 
nandes, da vila das Taipas, vistoso fogo de artifício.

Domingo, 4:
A ’s 8 horas, as mesmas demonstrações festivas da vés

pera.
A's 10 horas, Feira Franca de Gado Cavalar e Asinino, a 

que concorre a excelentíssima Comissão de Remonta do 
Exército. Concertos musicais no Largo da República do 
Brasil.

Ao meio dia, várias filarmónicas, arruando, e o estrondear 
de foguetes, continuam a afirmar o prosseguimento das Gran
diosas Feiras Francas.

/Fs 16 horas, realizam-se, na Avenida Miguel Bombarda, 
corridas de cavalos, conferindo-se prémios aos melhores cor
redores.

A ’s 17 horas, G p a n d e  G a p p a i a d a ,  na Praça de 
Touros «João de Melo», com surprêsas que farão rir os mais 
sisudos, em benefício da Colónia Balnear Infantil dos Sindi
catos de Guimarãis. Nesta Garraiada tomam parte, por es 
pecial deferência, os reputados cavaleiros amadores Ex.“ os 
Srs. Ildefonso de Almeida e Domingos Canastra.

zFs 21 e 30 horas, novo festival no Largo da República 
do Brasil, que será abrilhantado pelas Bandas dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis e Vizela.

i4’s 0,30 horas, será encerrado o segundo dia de feiras, 
por uma brilhante sessão de fogo de artifício dos consagra
dos pirotécnicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo.

Segunda-feira, 5:

A ’s 8 horas, será a cidade despertada, pelas mesmas ma
nifestações dos dias anteriores.

A’s 10 horas, terá início no grandioso Templo de S. 
Francisco a cerimónia religiosa em honra de S. Gualter, ceri
mónia promovida por um grupo de bons vimaranenses que tudo 
sacrificam para elevar bem alto o nome da Terra que lhes foi 
berço e os quais se propôiem reorganizar a secular Irman* 
dadede S. Gualter.

A’s 22 horas, terá início, no Jardim Público, o maior 
festival até hoje realizado naquele recinto, o qual constará de 
iluminações de grande efeito e concertos musicais pelas reputa
das filarmónicas de Freamunde, Pevidém e Bombeiros Volun
tários de Guimarãis, que primarão por executar as melhores 
peças dos seus vastos repertórios. No finai do concerto será 
queimado vistoso fogo prêso, dos afamados pirotécnicos Sil
va & Filhos, de Viana do Castelo, encerrando-se assim as 
Grandes Feiras Francas de S. Gualter, que com o maior bri
lho se vêm realizando desde 1906.

Relação dos prémios a d istribuir no Concurso Pecuário:

1. a Classe — BOVINOS, raça Bar- 
rosã— l.a secção :

Touros reprodutores, de 2 a 6 anos 
de idade — 1.® prémio, 250$00; 2.°, 
200800; 3.°, 100$00.

2. * secção —Vacas de criação e tra
balho isoladas (3 a 8 anos de idade) 
— l.° prémio, 200800; 2.°, 150800; 
3.°, 100$00; 4.°, 50500.

3. a secção — Vacas de criação e tra
balho (Junta, 3 a 6 anos de idade) — 
l.° prémio, 250$00; 2.°, 200500; 3.°, 
1 0 0 S0 0 .

4. a secção — Bois de trabalho (Jun
ta, de 3 a 6 anos de idade) — l.° pré
mio, 250800; 2.°, 200800; 3.°, 150S;

5,a secção — Novilhos de trabalho 
(1 a 3 anos de idade) — l.° prémio, 
150$00; 2.°, 100800; 3.°, 50800.

2.a Classe — SUÍNOS, raças ingle
sas — Varrascos de 8 meses a 3 anos 
de idade — l.° prémio, 100800; 2.°, 
50S00.

Porcas de criação (alfeiras, ou afi
lhadas), até 4 anos de idade — 1.® 
prémio, 100500 ; 2.°, 50$00.

Raça bisara e seus produtores me
lhorados pelas raças inglesas. Porcas 
de criação (alfeiras ou afilhadas), até 
4 anos de idade — 1.® prémio, 1005; 
2.®, 50800.

Notas da Semana
Guimarãis continua a ser a terra pre- 

dilecta dos excursionistas que apro
veitam esta época para dar os seus 
passeios de recreio. E de facto tôdas 
aquelas pessoas que escolherem Gui
marãis como sua terra fa vorita , não 
terão de se arrepender por êsse moti
vo, visto que se trata duma terra onde 
há muito que ver e muito que apre
ciar. E depois, quem quizer dar mais 
ampla expansão à distracção do seu 
espirito, desloca-se até à Penha, local 
de onde se disfrutam as mais encan
tadoras paisagens e no qual se pas
sam horas no mais agradável bem-es
tar, quer aproveitando a frescura e 
pureza dos ares, quer, também, con
templando os mais belos trabalhos da 
obra da Natureza, que tornam a Pe
nha um conjunto de soberbas mara
vilhas, perante as quais portugueses 
e estrangeiros se sentem saudosos ao 
despedirem-se de tam atraente cenário 
dêste Minho sedutor. E por que as
sim é, não há necessidade de outros

argumentos para justificar o facto de 
Guimarãis ser muitíssimo visitada, 
sobretudo nesta época do ano. E 
quanto à Penha, muita mais gente lá 
iria se as facilidades de transporte 
fôssem menos deficientes. No entan
to, a questão do transporte já foi pior 
e é de crer que menos pior se vá tor
nando com o decorrer do tempo, den- 
tros de todos os aspectos.

*

Continua sem solução o estado em 
que desde há anos se encontra a 
Igreja de S. Domingos, a-pesar do 
Reverendo Pároco da freguesia de S. 
Paio e de outras pessoas se terem in
teressado pelo seu arranjo. Embora 
não conheçamos os motivos que pos
sam concorrer para que a referida 
Igreja continue assim abandonada, 
tomamos a liberdade de lembrar a 
quem de direito que já deve ser tem
po de a tirar para fora do estado de 
ruína em que a puseram. O que se 
está a passar já parece mais do que 
desleixo, isto é, parece abandono! 
Apelamos, pois, para a Direcçâo dos 
Monumentos Nacionais, se é que esta

entidade pode tomar as devidas pro
vidências.

*
Têm continuado alguns trabalhos 

na nova rua dos Palheiros, mas agora 
com uma vagarosidade que nos dá a 
idea de nunca mais acabarem. Mas, 
como se trata do rabo da cabra . ... 
E a propósito, ainda, da citada nova 
artéria, ocorre-nos preguntar o se
guinte : Quando será vendido aos res- 
pectivos interessados o terreno para 
a construção de casas, junto daquela 
rua ? Como sabemos que a ex.ma Câ
mara pretende facilitar, tanto quanto 
possível, essa construção, atendendo 
a que é grande a necessidade de ca
sas, não sabemos a que obedece tanta 
demora, a não ser que tenham surgi
do quaisquer embaraços ou dificul
dades, circunstância que sinceramente 
lamentamos, se assim tiver aconteci
do. Com a boa vontade do Municí
pio devem de estar todos de pleno 
acôrdo, uma vez que se verifica que 
o problema da habitação em Guima
rãis ainda está muito longe de corres
ponder ao que deve ser.

Portanto, a vontade da Câmara não

deve, de forma alguma, ser contra
riada. Assim o esperamos.

«
E’ grande o número de cãis vàdios 

que vagueiam dentro da cidade e que 
jo g a m  a cabra-cega nos jardins.

Como se trata de um caso em que 
entra a irresponsabilidade dos referi
dos animais, é necessário tornar res
ponsáveis os seu donos pelos prejuí
zos que aqueles causarem. Náo é, 
portanto, com estricnina que se re
solve o assunto, mas deve ser, sim, 
com a aplicação da lei a quem não 
cumpre o que esta determina sôbre a 
existência de cãis. Por outro lado, 
não está certo que numa simples al
deia se multem indivíduos que têm 
um ou mais cãis para lhes guardarem 
as propriedades, deixando em paz os 
que vivem na cidade. Náo é justo 
que seja assim, como, igualmente, não 
é justo que um habitante duma aldeia 
que pretenda ter um cão de guarda 
tenha de pagar para isso a importân
cia a que é obrigado.

Já não dizemos o mesmo dos cãis 
de caça e muito principalmente dos 
cãis de luxo. Vem de longos tempos

G A Z E T I L H A

Eni Agôsto vai haver, 
para a gente se entreter, 
uma gpande g a rra iad a )
e o «pingo» que se arranjar 
é todo para aplicar 
em favor da petizada.
Confesso que os Sindicatos 
praticando dêstes actos 
têm a simpatia minha, 
e entendo que tôda a gente 
deve nela estar presente, 
nem que fique apertadinha.
Nas Festas do Centenário, 
na Praça foi um calvário, 
foi uma consumição, 
porque lá o da toirada, 
para ter grossa «m am ada», 
vendeu mais que a lotação.
Fêz a coisa de tal jeito, 
que eu vi lá muito sugeito 
sem ter onde se sentar; 
e vi senhoras, coitadas, 
sèriamente atrapalhadas 
com receio de abafar.
Decerto, na Garraiada, 
que vai ser coisa falada, 
não acontecerá assim.
Mas é pena! Pois a enchente, 
afirmo-o públicamente, 
tinha mais humano fim.
Muitos corpos pequeninos 
de meninas e meninos 
lucrariam de verdade:
— Na Póvoa, junto do Mar, 
mais uns dias, a arejar, 
era uma felicidade!
Formar povo saudável 
é coisa muito agradável 
e todos devem gostar.
«Alma sã em corpo são I»
— eis aqui uma missão 
que nos cumpre executar.

Belgatour.

SAM CRISTOVAO— PENHA

No próximo domingo, 2 8  do cor
rente, realiza-se na pitoresca Estân
cia da Penha a Festa anual a Sam 
Cristóvão, venerando Patrono dos 
Motoristas.

As solenidades religiosas consta
rão de missa cantada a vozes e órgão 
e exposição da sagrada imagem do 
glorioso Santo à veneração dos seus 
devotos na sua rústica capela enga
lanada a primor.

o costume de se dizer : Quem quere 
luxos, pága-os. E' assim que está 
certo. *

Foram nomeados quatro júris para 
os exames da 4.a classe do ensino pri
mário elementar, que estão a funcio
nar na Escola Central masculina. Os 
examinandos são em número de 279, 
cujo número é bem significativo quan
to ao esfôrço do professorado primá
rio do Concelho e, ainda, quanto aos 
progressos bem acentuados que em 
Guimarãis têm havido no que respei
ta à difusão dêsse grau de ensino.

*
Ainda sôbre o caso da taboleta que 

diz respeito a fabrico de calçado e 
que um triste destino mandou deslo
car para a entrada da barbearia do 
sr. António Carvalho de Abreu, no 
Largo do Conselheiro João Franco, 
acabamos de saber que a confusão já 
se estabeleceu ou antes, que várias 
pessoas já têm ido àquela barbearia 
procurar calçado. Ora, francamente, 
devemos todos concordar que não es
tá bem naquele lugar a indicação da
da pela tal taboleta, a não ser que 
passe a ser uso e costume chamar ao 
preto branco e vice versa....

E se a taboleta continuar onde es
tá — no que não acreditamos, por 
que devem ser tomadas as devidas 
providências — não será de estranhar 
que cheguemos a tempo de vermos à 
porta duma Farmácia uma taboleta a 
anunciar sêcos e m olhados ou à por
ta duma casa funerária a anunciar 
Fábrica de pa lito s, etc., etc.

Como tudo se quere no seu lugar, 
esperamos que assim aconteça, a úni
ca forma de se evitar o comentário 
desagradável e a ga lho fe ira depri
mente.

X.

Livros & Jornais
Guimarãis — Guia de Turism o, p o r  

A lfredo  G uim arãis. Edição da Câ
m ara M unicipal de G uim arãis — 
Pôrto.Jip. Pôrto Médico, Ld.a, 1940.

As Festas Centenárias cm Guima
rãis provocaram o aparecimento dum 
Guia de Turism o, que àlém de ser 
jóia literária do mais alto valor, é ao 
mesmo tempo utilíssimo repositório 
de notas descritivas de tudo quanto 
Guimarãis possue digno de ser admi
rado por quem visite o Solar da Pá
tria Portuguesa. O sr. Alfredo Gui
marãis, seu Autor, teceu com as mais 
vivas côres, um poema delicado em 
que a Terra de Guimarãis é exaltada 
com brilho e conv justiça.

O precioso livrinho, de capa ingè- 
nuamente bizarra, e aspecto gráfico 
invulgar em publicações portuguesas, 
mas sem se afastar da feição regional, 
é um mimo de apresentação artística. 
Se 0  Autor não tivesse já na sua ba
gagem literária e artística, os valores 
que aí estão à vista de todos nós, des
de a sua obra máxima, que é uma 
obra prima — O M useu R egional de 
Alberto Sam paio  — até ao M obiliá
rio A rtístico Português, bastaria êste 
Guia de Turism o, para 0 colocar no 
primeiro plano dos escritores vimara
nenses, que nos seus trabalhos sôbre 
a sagrada Terra de Guimarãis, são 
informados por acendrado patriotis
mo.

O ilustre Autor dividiu o se« ma
gnífico trabalho em quatro capítulos, 
qual dêles 0 mais atraente. O primei
ro, a Religião, é um consciencioso 
estudo etnográfico, em que a limpi
dez da narrativa nos prende o espiri
to e nos ensina.

O segundo, — H istória , é trabalho 
valioso, que sem cansar o nosso en
tendimento, nos dá, em manchas le
ves, o panorama histórico de Guima
rãis através dos tempos idos. «As 
pedras augustamente queimadas e 
doiradas do Castelo de Guimarãis», 
como tão lapidarmente diz o Autor, 
são encantadoramente postas em re- 
lêvo durante os seus eternos séculos 
de existência.

O terceiro capítulo — A  Cidade, o 
maior de todos, satisfaz a gulodice 
mais exigente do turista, não só pela 
descrição minuciosa do que é digno 
de se visitar, como pela profusão de 
gravuras, verdadeira kerm esse que 
nos encanta e nos enebria. Nunca se 
descreveu com tanta precisão e com 
tamanha riqueza literária, a nossa 
querida Cidade de Guimarãis.

Finalmente, o quarto capitulo — 
O Turism o, faz-nos revêr, em forma 
de film  delicioso, a riqueza turística 
do nosso Concelho, desde as suas 
preciosidades arqueológicas e arqui- 
tectónicas, à sua paisagem incompa
rável ! Que lindas páginas o Autor 
burilou!

Este G uia admirável não pode ser 
lido apenas durante a visita do turis
ta, no momento febril da excursão. 
E' obra para ser apreciada pelo via
jante, ao regressar a casa, e ser sabo
reada, depois, no remanso do seu 
lar, revivendo o que viu, gosando 
aquele extranho prazer de ter via jado l

Chamamos a este livrinho uma jóia. 
Mas êle é mais ainda. E' uma requin
tada filigrana de oiro literário, em que 
o amor pátrio vibra exuberantemente. 
Todos os vimaranenses imparciais, e 
superiores às pequeninas questiún
culas de senhoras vizinhas, guardam, 
estamos disso certos, dentro do mais 
puro do seu coração, êste G uia ado
rado, verdadeiro Livro de H oras Vi- 
m aranense, por cujas páginas doira
das, nos momentos de recolhimento 
patriótico e bairrista, passaremos com 
enlêvo, os olhos da alma, num recon- 
fôrto espiritual e salutar.

Não encontramos melhor fecho pa
ra esta singela apreciação do G uia, 
do que as palavras do próprio Autor, 
que não podem ser lidas, por quem 
tiver o cérebro e o coração no seu 
lugar, sem que 0 3 olhos se sintam hu
medecidos de lágrimas de comoção: 
«Guia turístico da minha terra — pe
regrinação do meu espírito através de 
tudo quanto vi, compreendi e amei, 
— que tu sejas como uma candeia al
ta, de lume doirado, revelando aos 
portugueses, a primeira terra de Por
tugal ! E que Deus seja contigo!»

«0 Comércio» — Recebemos a agra
dável visita dêste excelente colega, 
jornal de propaganda e defesa da ac- 
tividade económica de Angola, de que 
é director o sr. Joaquim de Faria, e 
que em 8 e 15 de Junho último publi
cou dois interessantes números con
sagrados às Comemorações Centená
rias.

Na capa de um daqueles números 
vê-se a todo 0 tamanho da página a 
Cruz de Cristo rodeada por datas da 
história Pátria e formosas alusões à 
fundação de Portugal e aos Feitos 
Gloriosos dos Portugueses.



2 NOTICIAS DE OUIMARÃISH o r a s  bárbaras
Nada menos de catorze candidatos ao trôno se apresen

taram, ao falecimento de Segismundo Augusto. A herança 
era tentadora e o apetite de aventureiros ambiciosos foi sem
pre devorador e insaciável. Cada um fazia avultar seus mé
ritos, despachava agentes diplomáticos, espiões e, certa porque 
infalivelmente, os seus especiais «encarregados de negócios»». 
Facílimo é de presumir como a intriga tortulhava abundante. 
Mas a nobreza, tam ciosa de suas regalias no exercício do 
seu alto direito de eleger, devia sentir-se profundamente em
baraçada. Muito curioso, e extremamente sintomático, há a 
notar-se que da sua própria hesitação e embaraço ela tirou, 
ou imaginou tirar, partido, aproveitando a afinal dolorosa 
oportunidade para mais uma vez marcar com desafogo a sua 
posição. Assim redigiu os pacta conventa, em que os nún
cios estabeleciam as cláusulas sob as quais a coroa era con
cedida—  já os pretendentes sabiam com o que haviam a 
contar: —  ao poder da nação pertence e pertencerá sempre o 
direito de eleger os seus reis: íei algum, conseqúentemente, 
poderá por qualquer forma nomear o seu sucessor, como 
nunca os reis eleitos poderão tomar o título de senhores he
reditários; o rei não pode, sem o prévio e unânime assenti
mento da Dieta —  declarar a guerra, levantar a força armada, 
aumentar os impostos ou alterar os direitos aduaneiros, en
viar embaixadores aos países estrangeiros, quando se trate de 
assuntos graves; dando-se o caso de serem divergentes as 
opiniões do conselho do Senado, o rei reúnir-se-á com os 
senadores, que votarão de acordo com a lei e o interêsse 
público; as dietas serão convocadas, por direito próprio, de 
dois em dois anos e quando o exija qualquer eventualidade 
de importância; os cargos públicos e os domínios reais serão 
exclusivamente conferidos aos nobres polacos; o rei não po
derá contrair casamento nem divorciar-se sem o consenti
mento do Senado; se o rei faltar, seja no que fôr, aos di
reitos, liberdades, imunidades, ou a qualquer das cláusulas, 
que jurou observar, os súbditos, desde logo, têm o pleno di
reito de se considerar também libertos do seu juramento de 
fidelidade. (1578). «Nestas condições, anota um historiador, 
o rei era apenas, segundo a expressão de um poeta, a som
bra de um grande nome».

Figura, entre os concorrentes, Ivan IV, com certeza de 
ânimo decidido a violar, com as suas furiosas irritações, a 
letra da carta convencional. «Se tivesse logrado, nota César 
Canta, juntar sob a sua dominação a Moscóvia, a Polónia e 
a Lituânia teria posto termo às guerras inevitáveis entre as 
nações de raça eslava e assegurado o predomínio dessas na
ções sôbre os tártaros e os otomanos; mas o orgulho dêste 
furioso e o rito grêgo, que êle professava, determinaram a 
Dieta a rejeitá-lo»», sendo de supor que ainda por outros não 
menos justificados fundamentos. Por causa da religião, como 
também possivelmente por outros motivos históricos, foram 
rejeitados alguns príncipes alemães protestantes. Rejeitada 
foi ainda a Casa de Áustria e o filho da Rei da Suécia: «a 
união dêste reino com a Polónia viria assegurar-lhe prepon
derância sôbre a Rússia»». E por quem se decidiram, afinal? 
Por um Valois, Henrique da Valois, Duque de Anjou, irmão 
de Carlos IX, Rei de França. Escolha, na verdade, incom
preensível, pois o eleito, por virtude do princípio da heredi
tariedade, estava destinado a ser chamado, como foi, para o 
trôno de França. Determinou os sufrágios a seu favor a pro
messa de uma aliança eterna entre a França e a Polónia. 
Uma deputação da nobreza, presidida pelo Arcebispo de 
Poznan, com a escolta de cem gentis-homens, levou a Paris o 
convite oficial, onde chegaram no dia 19 de Agosto de 1573, 
havendo ido ao seu encontro alguns dos grandes de França 
—  Bourbon, Guise, Mayenne. A  entrada foi triunfal —  cin- 
coenta carros, a quatro e a seis cavalos ricamente ajaezados, 
e grande tropel de cavaleiros, armados de arcos e frechas e 
compridas cimitarras faiscantes de jóias. . Recebidos por Car
los IX e pela Raínha-inài Catarina de Médicis, Henrique de 
Valois aceitou a oferta da corôa. Em Notre-Dame renovou 
o juramento de guardar os Pacta e o Rei Carlos IX sua pro
messa de defender a Polónia, durante alguns anos, com ho
mens e capitais; e, três dias depois, no Palácio da Justiça, foi 
lido públicamente o decreto da eleição. Henrique de Valois 
deixou a França e atravessou o Império com magnífica es
colta : em Poznam era esperado por três mil nobres, todos a 
cavalo, que o escoltaram até Cracóvia, onde, entre os se
nhores e os prelados da Polónia, entrou pomposamente e foi 
solenemente coroado a 21 de Fevereiro de 1574. Breve so
freu crua desilusão. Julgava, talvez, que os Pacta eram for
malidade com que a nobreza queria meramente apresentar 
sua proeminência, quando, na verdade, e além do que imagi
nava, esta era intensa, constante, inflexível. Logo no verão, 
recebeu a notícia da morte de seu irmão. Desprezando con
selhos, que se dirigiam a vê-lo cingir as duas coroas, e ambi
cioso de reinar de verdade, sem aquele apertado enleio, fu
giu secretamente, a 18 de Julho, depois de um grande ban
quete que ofereceu a Ana Jagelão, irmã de Casimiro Augusto, 
galopando toda a noite até a fronteira checa, onde foi apa
nhado pelo Grande-Chanceler e quinhentos cavaleiros, que 
se haviam lançado em sua perseguição. Prometeu vagamente 
voltar, ao menos para legalizar a sua situação perante a Dieta, 
mas não voltou —  «felizmente para a Polónia, comenta o 
Conde de Mohtguillard, pois assim escapou Varsóvia a uma 
segunda Saint-tíarthélimi, como a que ensanguentou Paris.» 
Em obediência às leis da república, segundo a frase doutro 
historiador, a Polónia esperou um ano que êle voltasse. Mas, 
algumas semanas depois daquela noite, era Rei de França.

A nossa “M arch a”
Sabemos que à Câmara Municipal 

desta cidade foi feito o pedido para 
gue a MARCHA GUALTERIANA, 
esse número encantador, cheio de 
côr, de movimento e de alegria que 
tem deixado maravilhados todos aque
les que o vêm desfilar, em noites 
inesquecíveis de Festas, pelas ruas da 
velha Terra Afonsina, seja exibido 
em Lisboa, muito em breve, no re
cinto da Grandiosa Exposição do 
Mundo Português.

E sabemos também que a Câmara

j Municipal deu já conhecimento à 
| briosa classe dos Empregados do Co
mércio dessa pretensão, que encheu 
de contentamento — justa compensa
ção do esforço e do trabalho dispen- 
didos ainda muito recentetnente por 
ocasião das Festas Centenárias ■— os 
rapazes do Sindicato e os entusiástas 
do progresso da nossa Terra.

E' pois muito provável que a Mar
cha Luminosa de Guiinarãis — o úni
co cortejo no género que se faz no 
País —desfile pelas ruas do «Mundo 
Portuguâs», deslumbrando os milha
res de admiradores dá sensacional e 
maravilhosa Exposição 1

f a r p a s

A propójito de 
“Páginas Minhotas”

O sr. dr. Alfredo Pimenta é 
um espírito culto que muito 
aprecio e admiro. Em política 
nacional, fechado o parêntesis 
da Acção Realista, temos esta
do perfeitamente identificados 
naqueles princípios e naquelas 
verdades que são afinal os 
princípios e as verdades essen
ciais do Portugal português 
que agora se procura carrilar 
no bom caminho da Tradição.

E’ um vimaranense devota
do que nos honra e é orgulho 
de Guimarãis. O seu nome 
conquistou justamente a admi
ração que lhe é devida no 
campo das Letras, e o seu la
bor constante tem produzido 
trabalhos notáveis em que se 
confirmam sempre as suas al
tas qualidades de escritor cons
ciencioso e probo.

Como filho de Guimarãis, o 
sr. dr. Alfredo Pimenta vem, 
todos os anos, matar saudades 
à sua casa da Madre-de-Deus, 
procurando «sob ares diferen
tes e lavados, recursos eficazes 
para o prolongamento normal 
de uma vida tão duramente 
experimentada»». Sinceramen
te desejamos que a Casa da 
Madre-de-Deus seja, por mui
tos anos e com a graça de 
Deus, a casa de repouso, du
rante os meses de Estio, do 
infatigável e fecundo escritor, 
fugido, por momentos, ao tra
balho intensivo da sua «forja»».

Mas, mesmo no repouso da 
sua Casa, o sr. dr. Alfredo 
Pimenta não perde o contac
to com os seus leitores de 
«A Voz»», dando-lhes, de quan
do em vez, o prazer espiritual 
das suas Tribunas Livres, que, 
na quadra de férias, se sub-in- 
tutilam de «Páginas Minhotas»».

Veio já a lume a primeira, e 
nela se nos descreve a decepção 
do escritor por não ver a sua 
e nossa terra com aquele ar 
festivo que tanto o encantou 
quando aqui esteve a fazer a 
sua memorável conferência, 
agora reunida em opúsculo.

Não vemos grande razão pa
ra a decepção do sr. dr. Alfre
do Pimenta. Guimarãis cum
priu e bem a quando do início 
das comemorações centenárias. 
Guimarãis continua a cumprir 
e cumprirá sempre que seja 
necessário comungar «no culto 
admirável do amor da Pátria»». 
Eu bem sei que o sr. dr. Al
fredo Pimenta desejaria mais 
que a sua e minha terra íôsse 
«a primeira a enfeitar-se e a úl
tima a despir os seus arrebi
ques»». Tem razão no que se 
refere ao Castelo, de cuja tor
re nunca mais devia sair a bán- 
deira da Fundação, e, como 
diz o ilustre vimaranense, sem
pre que, «pela acção do tem
po, uma se rompesse, outra a 
substituiria. Essa bandeira di
ria aos da terra e aos de fora, 
o orgulho permanente de Gui- 
maràis —  por ter sido o berço 
da Nação»».

Mas a falta das bandeiras 
nas janelas, que notou no dia 
da sua chegada, não pode ser 
levada a desinterêsse dos vima- 
ranenses por tudo quanto é 
elevado, patriótico e profun
damente português. E aqui 
está no que consiste o meu 
desacordo. Terra de trabalho, 
Guimarãis, teve de, por mo
mentos, despir os seus arrebi
ques para continuar a sua fai
na de enriquecer a Nação com 
o produto do seu esforço que 
lhe dá um lugar de relêvo na 
política económica do país. 
Mas breve virão as Guaiteria- 
nas e a festa da Padroeira e 
Guimarãis voltará a ser garri
da e a demonstrar que não há 
loucuras que a façam arripiar 
do seu caminho e da sua fama 
de terra bem portuguesa onde 
se mantêm ainda bem firmes 
aquelas virtudes que sempre a 
ennobreceram e a honraram.

Esta nossa afirmação, basea
da num conhecimento mais 
directo do querer e do sentir

Críticas Pequeninas
Foi a 21 de Julho de 1840 

que Ponta Delgada deu a luz 
primeira do Sol ao pequenino 
ser de que o Tempo se encar
regou de derivar o grande Po
lemista Padre Sena Freitas.

Na Lúmen consagra Denis 
da Luz um precioso ensaio ao 
centenário do «homem da Igre
ja e do seu tempo»».

Bem o mereceu o valente 
Paladino da Boa Doutrina e 
alto Ornamento da mais apu
rada Literatura e da Oratória 
sempre desassombrada.

* * *
Na mesma Revista episcopal 

a pena bem esmerada de P.e 
Anselmo oferece formosas con
siderações sob a epígrafe Na 
projecçâo dos Centenários.

Delas respigamos uns boca
dinhos de preço: —

«Creio ser Portugal a única 
nação, no mundo, que hoje 
pode agradecer a Deus oito 
séculos de vida, à luz da His
tória. Pelo menos se, na defi
nição de identidade política, 
exigirmos, como é de razão, 
identidade de povo, de raça e 
de fronteiras, é inegável que 
essa glória é só nossa: nenhu
ma outra nação a possue.

Carlos Reis, o mago pintor 
das terras da nossa terra, cha
mou um dia, aos seus setenta 
anos, «setenta léguas salga
das»».

Oitocentas «léguas salgadas»» 
viv^u-as já Portugal num per
curso que é a admiração do 
mundo. Nesse longo percurso, 
viu êle surgir, como irmão 
mais vélho que é, não só as 
nações que ainda vivem, mas 
também muitas outras cujo 
nome mal se enxerga hoje, a 
não ser nos livros que nos fa
lam do Passado.

Portugal vive, porque tem 
uma missão a cumprir.

Colaborador de Deus, na di
latação do seu Reino, perten
ce-lhe, pela própria fôrça do 
seu destino, glorificar a Cruz da 
Redenção, fazer cristandade.

Esta missão, —  a mais glo
riosa de quantas foram atri
buídas às nações — comuni
cou-a Deus, em Ourique, ao 
nosso primeiro Rei. E foi êste 
facto, por tantos motivos deci
sivo no roteiro da epopeia 
lusíada, que imprimiu, à nossa 
História, o seu carácter incon
fundível.»»

São três amostras do formo
so artigo!

G .

N as Taipas
Homenagem popular aos ex.11103 srs. 
drs. João Rocha dos Santos e João 

Antunes Guimarãis.
A vila das Taipas deve a sua nova 

fase de progresso ao ilustre presi
dente da Câmara de Guimarãis, ex. m0 
sr. dr. Rocha dos Santos, cujo interêsse 
e bairrismo estão bem demonstrados 
pelos melhoramentos realizados. Para 
não alongar a lista dos benefícios da 
sua administração municipal, citare
mos a iluminação do parque de Turis
mo, a compra do edifício para insta
lação da Casa dos Pobres, Guarda 
Republicana e Turismo, e o tão dese
jado, mas difícil de desencantar, me
lhoramento da luz eléctrica da vila.

Ao ex.mo sr. dr. João Antunes 
Guimarãis, digno Deputado da Na
ção, o Amigo devotado das Taipas, 
deve-se a elevação dêste lindo recanto 
minhoto à categoria de vila.

A população das Taipas, desde o 
mais humilde trabalhador ao mais 
nobre filho da terra, compreendeu 
quanto deve a estes dois Homens 
ilustres e resolveu perpetuar-lhe a 
sua gratidão, colocando no salão no
bre do Turismo, os seus retratos, 
cuja solenidade terá lugar brevemen
te, procedendo-se já à subscrição po
pular, a que tôda a gente das Taipas 
está a concorrer com notável entu- 
siásmo. — E.

dos vimaranenses será —  cre- 
mo-lo bem — motivo de satis
fação para o sr. dr. Alfredo 
Pimenta, que, vimaranense co
mo é, gosta que seja feita a 
justiça devida à sua e nossa 
terra. E não é outra a nossa 
intenção.
São João das Caídas, v v
17 de Julho de 1940.

POETAS VIMARANENSES
g —■■■ ~  ^-------------------- •

Â U 5 Â D
Tenhò a saiidade, que de mim não morre,
E mais se avoluma no meu largo peito,
Quando o pensamento se transporta e corre 
Ao meu Berço erecto numa grande Torre,
Berço de beleza, de ternura feito.

O meu Berço-Amado fê  lo Deus na altura 
De tôdas as terras desta Pátria-Amada.
Deu-lhe Deus a gente mais leal e pura,
Deu-lhe Deus a crença da mais fina alvura,
A alegria viva duma lu{ doirada.

Tenho a saiidade dos seus arredores,
Águas-férreas dôces do meu Miradoiro;
Dos seus arvoredos e das suas flores,
Dos ferreiros tristes, dos bons lavradores,
E  do sol amigo derretido em oiro.

Tenho a saiidade dos avós moinhos,
Que as águas do Selho nas levadas movem. . .
Cuido ver ao longe, ver os moleirinhos,
O Meinia, o Mata, ver os taleiguinhos
Nos lombos das burras, que por quelhas sobem. . .

Tenho saiidade, quem não há-de tê-la,
Do monte da Penha, fnajestoso, austero,
Que d’altos penedos iodo se acastela,
Que tem horisontes duma vista bela,
Do altivo monte que eu adoro e quero.

Tenho a saiidade dessas romarias 
Cheias de folguedos e gaiteiras danças,
Das voltas do vira que aí dão Marias 
Com Maneis e Tónios, tontos d ’alegrias,
Corações aos pulos, corações crianças. ..

Tenho a saiidade dessas procissões 
Com anjinhos, cruzes, paramentos caros,
Com andor9s e círios, pálios e guiões,
Das novenas simples, magistrais sermões,
Dos hinos e marchas, dos foguetes caros. . .

Mas. . .  maior de tôdas, é a saiidade,
Que me abrasa a alma, que a minli alma tem,
Saudade funda, luto, ansiedade,
De não ver na terra, vê-la de verdade,
A velhinha santa, minha santa Mãi.

&  m o  D E LFIM  D E  G U IM A R Ã IS .

tom em oiaiõei Centenárias

Comemoração ila B a t i a  
U A l i a r r o t a

Conforme noticiamos já e a 
expensas da Câmara Munici
pal vai realizar-se no dia 14 
de Agosto a patriótica come
moração da Batalha de Alju- 
barrota, que êste ano se deve 
revestir de grande imponência, 
por estar integrada nas come
morações do Duplo Centenário.

De esperar é que, nesse dia, 
tôdas as sacadas dos prédios 
da Cidade se encontrem em
bandeiradas,imprimindo-se, as
sim maior imponência a essa 
solenidade nacional que é, ao 
mesmo tempo, uma antiga tra
dição de Guimarãis.

E de esperar é, também, que 
os moradores do Largo da 
Oliveira decorem com bandei
ras e colgaduras as suas saca
das para que o aspecto daquele 
recinto, onde vai celebrar-se 
uma vez mais a missa campal 
com alocução patriótica e alu
siva ao feito dos portugueses, 
seja de facto grandioso.

Sabemos que a Câmara Mu
nicipal, da digna Presidência 
do Senhor Dr. João Rocha dos 
Santos, vai convidar diversas 
individualidades representati
vas a tomarem parte na come
moração, assim como as esco
las, colégios, sindicatos e ou
tras corporações.

A>s 10 horas —  Missa canta
da no Padrão em acção de 
graças pela vitória de Aljubar- 
rota.

Foi convidado a prègar nes
ta festa a rev. Cónego da Sé 
Primacial, Dr. José Martins 
Gonçalves.

A parte musical está confiada 
ao Seminário da Costa.

Conselho Municipal
Sob a presidência do sr. Dr. João 

Rocha dos Santos, Presidente da Câ
mara Municipal, secretariado pelos 
vogais do Conselho, srs. José Gilber
to Pereira e Umberto Guimarãris Pi
nheiro, reuniu o Conselho Municipal, 
tendo discutido e aprovado as bases 
do 2 .° orçamento suplementar ao or
dinário da receita e despesa da Câ
mara, para o ano corrente, cuja im
portância da receita é de 625.53S$00, 
e a despesa, de igual quantia.

Fixou as percentagens sôbre as 
contribuições gerais do Estado a co
brar conjuntamente com estas, as 
quais são idênticas às votadas para 
êste ano económico; foi sancionada 
a deliberação tomada pela Câmara, 
em sessão de 28 de Fevereiro, do ano 
corrente, de proceder à venda em 
hasta pública, do bairro municipal 
da Estrada de Fafe, e da casa com os 
n.os de polícia de 40 a 44, da Rua 
Francisco Agra, desta cidade.

Tôdas as deliberações foram toma
das por unanimidade.

Antes de encerrar a sessão, o sr. 
Presidente declarou que se alguns 
dos membros do Conselho presentes 
desejassem quaisquer esclarecimentos 
sôbre os assuntos da vida municipal, 
com muito prazer os forneceria, sen
do em seguida encerrada a sessão.

F A L T A  O E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço dei
xamos de mserir no presente núme
ro a produção «QUEM VIVE!?», da 
autoria do nosso ilustre Colabora
dor, Altinino Gonçalves.

Da falta pedimos desculpa.

7 X 13 O
E* a melhor camisa, a mais confor

tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a C asa das M eias. 122

Bom, bonito, barato: é o calçado» 
da CAMISARIA MARTINS.

Grande sortido de calçado de lona 
em sola de borracha. Sapatos de 
fantasia, em cabedal, desde 2 2 S0 0 !!! 
Sapatos para criança desde 6$00 !!!

Só na CAMISARIA MARTINS, a 
C a sa  d a s M e ia s . 121

i
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REPORTAGENS DO ANO AOREO
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Por ALT!NINO GONÇALVES.

Portugal de Ontem, de Hoje e de Sempre
uj/tea culpa...»  ~J)ois ã(omerts e duas Vontades —  Um 
grande realizador.. .  cinematográfico —  portuga! de 
Ontem e de á{oje—  Um magistral pintor da nossa gente 

—Portugal de Sempre—Unidade impressionante

Nestas lides da Imprensa, dos gran
des cotidianos, com o seu «quadro» 
de Revisão, seleccionado por Concur
so, e de autênticos profissionais, aos 
pequenos periódicos da Província, 
que afinal são a grande Imprensa do 
Pais, e a que mais autoridade tem pa
ra falar às gentes da sua região, e 
em que, apenas, ao Director cabem 
tôdas as tarefas, revendo ou não, pois 
há que sair a dia certo, os originais 
surgidos «in-extremis», uma praga , 
além das sete tradicionais, causa dis
sabores e — quantas vezes ! — des- 
gôstos sérios...

Forma-a a gralharia atrevida, o 
«bando negro» do estilo ou da méra 
correcção, poisando, voraz e impie
dosamente, nos escritos, quási sem
pre, dos rabiscadores conscientes e 
escrupulosos!

E os deslises, por falta de revisão, 
cuidada, ou, por vezes, devido à in
decifrável caligrafia do articulista, em 
letra de fôrma passam ante os olhos 
do leitor curioso, que nem sempre 
corrige, ou, na mór parte dos casos, 
quando o faz, taxa o «escritor» de 
conhecedor bem superficial em maté
ria de ortografia e de estilo...

A nossa anterior Reportagem, des
de o desrespeito à pontuação, varri
dos todos os sinais pelo vendaval me
donho de desatenção, até à corruptela 
de vocábulos, pulverizado o próprio 
sentido pelo delírio da velocidade 
da... composição, foi pouzio, farto 
das aves quisilentas.

A «inauguração do Mundo Portu
guês», omitida a palavra «Exposição»; 
«pioneiro» em vez de «primeiro» por
tuguês, referindo-nos ao Chefe do 
Estado; «pombos brancos» em vez 
de suas airosas fêmeas, como escre
vêramos, e ao depois, um período, 
inais abaixo, femininamente apresen
tadas já, e o mais que não focamos 
— são prova bastante desta nossa pe
nitência ante o Leitor...

Perdoai-nos, assim como ncs per
doamos aos simpáticos compositores!

E' qne nós, caligràficamente, so
mos... detestáveis...

** *
As Comemorações Centenárias, a 

decorrerem afinal normal e ininter
ruptamente em cumprimento de defi
nitivo Calendário, vêm demonstrando, 
da maneira mais expressiva, o forte 
poder criador dos portugueses e vin
cando, de modo seguro, a personali
dade de certos homens, já consagra
dos, e que ora, mais do que nunca, 
merecem da Grei aplauso e reconhe
cimento, pelo dinamismo da sua acção, 
pela delicadeza de seus intuitos, pelo 
significado e beleza das suas realiza
ções.

Formam nêsse plano o arquitecto 
Cottinelli Teimo, admirável Artífice 
da maravilhosa Exposição, para quem 
todos os louvores são justíssimos; o 
dr. Augusto de Castro, dedicado 
Comissário Geral do Certame, cujas 
peças oratórias, nos diversos e suces
sivos actos inaugurais da «Cidade 
Simbólica da História de Portugal», 
são já páginas brilhantes de superior 
recorte e hinos vibrantes de exaltação, 
patriotismo e fé; António Ferro, o 
atraente e sugestivo «cartaz» de Por
tugal através do Mundo ; e Henrique 
Galvão, a voz da Raça, através do 
Espaço, em singelas falas de Amor e 
Saudade aos portugueses de todo o 
Império !

E sem menosprêzo pela excepcional 
actuação de todos os outros, quere
mos nós, também, consagrar nestas 
colunas e nestas Reportagens os dois 
últimos, especial e destacadamente, 
em desvalioso mas sentido prémio às 
suas prodigiosas faculdades e reais 
méritos, não lhe citando as iniciativas 
e cometimentos realizados, a Bem da 
Nação, tão longa seria a sua enume
ração, mas fixando a sua intervenção 
e o magnifico sinal da sua presença 
nesta memorável Exposição de Belém.

E' que, ao serviço de Portugal, em 
funções públicas distintas, mas afins, 
e ambos dentro do âmbito da indis
pensável propaganda Nacional, de
ram-nos agora, nas suas realizações, 
de que adiante falaremos, aquela so
lução de continuidade, em flagrante 
comunhão de pensamento, que sairá 
dêste Ano Aureo: a confirmação da 
imortalidade da nossa Pátria, eterna 
m enina e m o ç a . . .

O nosso reconhecimento de portu
gueses, juntando-os aqui, aponta-os 
pois sinceramente ao carinho e aplau
so, incondicionais, de Portugal in
teiro !

António Ferro ! Henrique Galvão ! 
Dois Homens e duas Vontades, ao 
alto do Q uadro de H onra da formi
dável Exposição de 1940!

* *
Junho , 30 .

Mais um domingo de deslumbra
mento, pela magnificência do tempo, 
cheio dêste Sol inigualável de Portu
gal, e pela sumptuosidade do Cortejo 
que olhos cristãos jàmais viram, re- 
leto de evocações belas da nossa 
e rra ...

Henrique Galvão, — o animador de 
Guimarãis, em 4 de junho, quando a 
signa da Fundação tremulou em todo 
o Império, ao sinal da Emissora, e o 
coleccionador de autênticos triúnfos 
em iniciativas de palpitantes e ines
quecível interêsse, em que avultam a 
Côr e Som, no deslumbramento actual 
da retina das multidões, a impressio
nar-se pela vista e pelo ouvido, que 
não pela reflexão e estudo, com o seu 
grande Cortejo Folclórico de há 3 
anos e os seus Jogos Florais da Pri
mavera, autênticos rendez-vous dos 
gourm ets das boas Letras — vai ago
ra apresentar-se-nos sob a faceta iné
dita de grande realizador... cinema
tográfico !

E assim é que, sem publicidade 
rèclamativa nem polémicas defensoras 
de «escola», de chofre, êle pôs ante o 
nosso olhar deslumbrado o maior e 
«melhor» Documentário português de 
todos os tempos : o Portugal de On
tem e o Portugal de Hoje, mãos da
das, numa sucessão magnífica de ima
gens, que jàmais se apagarão da me
mória e retentiva dos felizes mortais 
que assistiram ao desbobinar maravi
lhoso dêste Filme imprevisto!

Lisboa tôda assistiu ao «gala» des
lumbrante dêste realizador formidável 
e milhares de forasteiros encheram 
ainda o limitado trajecto do desfile 
majestoso!

Vamos-nos acostumando a estar 
com a massa anónima, congestionada 
e entusiasta, que não esconde as suas 
impressões, e acabamos por aplaudir 
a carência de facilidades à nossa mis
são de vulgarizadores destas jornadas 
comemorativas da Grei, porque ali, ao 
menos, a emoção não se mascara, o 
orgulho não se refreia e o brio esti- 
tnuia-se e eleva-se !

Males que vêm por bem !...
Embora o convencionalismo esteja 

jungido à crise de consciências... 
neste bendito País!

Fechemos, porém, o parêntesis, que 
nos levaria demasiado longe... e di
gamos algo do Cortejo Imperial do 
Mundo Português:

Desde o tropear das gentes de Afon
so Henriques {Fundação), à chusma 
da peonagem de Aljubarrota {Conso
lidação), à matulagem aventureira das 
Naus {D escobrimentos), à imponência 
da Embaixada a Roma (Império) e 
ainda no Portugal de Hoje, com re
presentações de todos os pontos do 
Mundo português, fôsse o montante 
do Conquistador que nos enchesse 
de fôrça, a figura de Nun'Alvares, 
que nos gritasse o patriotismo e a fé, 
o gesto do Taciturno que nos apon
tasse o Tejo, origem das Caravelas, 
ou a voz do Terrível, que nos insu
flasse o mando, ou ainda a palavra de 
Salazar, que nos demonstrasse a Or
dem, a Paz, o Trabalho, a emoção 
tocou as notas completas da sensibi
lidade e da vibração!

E se a Exposição, no dizer de Au
gusto de Castro, é a «Cidade Simbó
lica da História de Portugal», êste 
Cortejo, a que vimos de assistir, foi 
bem o Grande Documentário, real, 
impressionista, do P ortuga l de O n
tem  e de H oje, inédito sob todos os 
aspectos: inclusive o da unanimidade 
apologética da... critica ! A sua sec£ 
ção Colonial, inauguração a que não 
assistimos, é também um deslumbra
mento.

* * *
Julho, 2 .

Tarde morna dêste Verão instável 
como o barómetro bélico da Europa 
em armas e em sobressaltos...

Belém, talvez um pouco, agora, 
Cidade Santa dos Portugueses, com 
peregrinação obrigatória para todos 
os Portugueses, anima-se, vai enchen
do-se de privilegiados, afinal os mes
mos que sempre assistem à inaugura
ção destas laudas maravilhosas do 
eterno Livro da Pátria, comemorando 
os seus oito séculos de Formação e 
Vida...

Desta feita, porém, a nosso ver, 
como ao da forte maioria, um Acon
tecimento tal justifica!

Tem a palavra António Ferro e se
rá êle, formidável propagandista da 
nossa Terra, quem faz as honras da 
casa...

António Ferro, por mais que pese 
a muitos, e nesta nossa exteriorização 
fala mais a alegria pelo seu êxito ab
soluto, não esquecida a recordação 
profissional de aturado convívio, em 
jornais por onde passámos, se bem 
que em sectores diferentes, no relho 
uso de uma camaradagem sã e dura- 
ddira, que não o aplauso basbaque 
da louvatninha ou a congratulação do 
vil interêsse — António Ferro, repeti
mos, depois de «cartaz» atraente de 
Portugal em todo o Mundo, projec- 
tando-oimpressionantemente em Lon
dres, Genebra, Paris, Nova York e 
S. Francisco, em duas «Quinzenas 
Portuguesas» e três Exposições inter
nacionais, não podia alhear-se das 
Comemorações Centenárias...

E o sinal da sua presença traria, 
como trouxe, a nota enternecedora do 
seu acendrado amor à Terra 1 

E assim, consagrado, e bem, pela

sua exibição deambulatória pelo Orbe 
do Portugal de Ontem e de Hoje, êle, 
que fixou as atenções do estrangeiro 
em nós, de nós falando e sôbre nós 
escrevendo, o português se falando 
em Estações de Rádio, de renome, e 
se estudando em Universidades, de 
reputação, quis dar-nos — e conse- 
guiu-o, nesta Exposição — maravilha, 
a exceder o que possa imaginar-se, o 
P ortugal de S e m p re !

O Centro R egional da Exposição, 
formado pelas Aldeias Portuguesas e 
Pavilhões da Vida Popular, em mira
da amorosa ao Povo humilde e labo- 
borioso, manancial inexaurível da vi
talidade da Nação, demonstra-o elo
quentemente.

F. nesta Obra, de que falaremos em 
detalhe, quando iniciarmos a descri
ção planeada dos diversos Sectores do 
excepcional Certame, António Ferro, 
àlém de delineador primoroso, sensi
bilidade requintada de Poeta, como 
é, revelou-se-nos um magistral Pintor!

Todos os «cantos» de Portugal im
perecível, ali foratn arrancados à pa
leta fantástica dêste génio da Pintura 
nacionalista, em quadros de beleza 
inigualada.

Nada lhes falta: nem ambiente, 
nem côr, nem vida !

Portugal de sempre, eterno, pelo 
renovar das gerações, em seus usos e 
costumes, está ali!

Prodigiosa realização!
** *

Juntando estes dois Homens admi
ráveis, de que vimos de falar, talvez 
inèditamente em Reportagens desta 
índole, fomos justos, pois, afinal, en
contraram-se, num ponto : nesta Ex
posição, um e outro, fixaram-se no 
«Portugal de Sempre» : a Secção Co
lonial (o Império) e o Centro R egio
nal (a Metrópole) de que temos de 
dizer largamente.

Muito bem!
Capial do Império, 4 de Julho.

d õ c f M
Diversas Notíoias
Comboio especial a Xisboa

Por vários motivos de interêsse 
dos passageiros e principalmente por 
se verificar que a Exposição do Mun
do Português ainda se encontra in
completa, foi adiado para o dia i de 
Setembro êste comboio que estava 
anunciado para hoje.

Desta maneira, a deslocação à Ca
pital, será mais prática e proveitosa.
Xegados

A Mêsa da Irmandade dos Santos 
Passos, da digna presidência do nos
so prezado amigo sr. José Pinheiro, 
dando cumprimento ao legado insti
tuído pelo Comendador sr. Manuel 
José Teixeira, mandou celeL -ar no 
dia i8 , na sua igreja, pelas 7 ,3 o ho
ras, uma missa cantada em honra de
N. S. da Consolação, que ali se ve
nera.

Pelo mesmo motivo a Mêsa da V.
O. T. de S. Francisco mandou cele
brar, também, no mesmo dia, às 9 .3o 
horas, na sua igreja, sufrágios pela 
alma do referido legatário.
Jjesastre

Na manhã de quinta-feira, quando 
o operário José Gonçalves, solteiro, 
de 18 anos, filho de Carlos Gonçal
ves e de Aurora Ferreira da Silva, 
trabalhava na Fábrica de Pentes, à 
Rua Trindade Coelho, de que é pro
prietário o sr. Alberto Mendes de 
Oliveira, foi colhido por uma das 
correias da máquina, sc frendo frac- 
tura de ambas as pernt s e do braço 
e ante-braço esquerdo, motivo por
que deu entrada no Hospital da Mi
sericórdia, onde ficou enternado.

Socorreram o infeliz trabalhador 
os srs. drs. João de Almeida e Al
berto Faria.
])r. Çaspar Çomes J9lves

Foi nomeado chefe da secretaria 
da Câmara Municipal de Murça o 
nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Dr. Gaspar Gomes Alves, a quem 
felicitamos.
Çrupo Excursionista «])evo- 

tos de J í. S. da Oliveira«
Os componentes dêste grupo ex

cursionista resolveram substituir a 
projectada Peregrinação a S. Tiago 
de Compostela, por uma excursão a 
Lisboa, com visita à Exposição do 
Mundo Português. Esta excursão, 
iniciou-se ontem e prolonga-se até 
ao dia 2 4  do corrente, sendo a via
gem feita em luxuosas caminhetas. 
Os excursionistas durante a sua per
manência em Lisboa, encontram-se 
hospedados no Hotel Francfort.
promoção

Foi promovido a 2 .0 oficial dos 
Correios Telégrafos e Telefones o 
nosso prezado amigo sr Avelino 
Dias Pereira, a quem felicitamos.
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Macha 
do, à Rua da República.
Çrémio do Comércio

de Quimarãis — Nota Oficiosa
Para conhecimento dos interessa

dos torna-se público que, segundo a 
nova Lei Cerealífera, não poderá 
fabricar-se nem vender se pão de 
farinha de 1 .» qualidade que não 
obedeça às características indicadas 
na supracitada Lei.

O quilo dêsse pão será vendido ao 
preço de esc. 3#>6o, custando cada 
pão #2 0 , $ 4 5  e i#oo 

Todo o pão encontrado fora das 
‘disposições do novo regímen será 
apreendido, incorrendo o vendedor 
e o fabricante nas penalidades da 
Lei que se fará observar com rigo
rosa fiscalização.

Guimarãis, 1 9  de Julho de 1 9 4 0 .

Boletim Elegante
Dr. Jcão Rocha dos Santos

Com sua esposa encontra-se nas 
suas propriedades de Nespereira 0  

nosso prezado amigo e ilustre Presi
dente da Câmara Municipal, sr. dr. 
João Rocha dos Santos.

Partidas e chegadas
Com suas famílias partiram para a 

Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Alexandrino Costa e .Toa 
quim Antônio da Cunha Machado.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Paçô -Vieira, 0  

nosso prezado amigo sr. coronel Alcino 
Machado.

— Com sua espôsa tem estado entre 
nós 0  nosso ptezado amigo sr. Luiz  
Mendes Lopes Cardoso.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim 0  nosso prezado ami
go e digno gerente do Banco N. Ultra
marino, sr. A rtur da Silva Pereira.

— Partiu para Coimbra, a-fim-ãe 
acompanhar uma sua filha que vai fazer 
exame de admissão à Universidade, 0  

nosso prezado amigo sr. Artur Fer- 
nandes de Freitas, guarda-livros da 
casa Alberto Pimenta Machado.

— A  tratar de assuntos comerciais 
têm estado em Lisboa os nossos preza
dos amigos srs. M anuel C. M artins, 
João André e Agostinho Dias de 
Castro.

— Com sua fam ília  partiu  jtara a 
Póvoa de Varzim 0  nosso prezado ami
go e conceituado industrial, sr. Alberto 
Pimenta Machado.

— Com sua família encontra-se a 
veranear, em Vizela, 0  nosso prezado 
amigo e distinto colaborador da secção 
charadística do “Noticias de Guima 
rãis„, sr. Heitor Bastos Cordeiro (Ro- 
tie) que há dias nos deu 0  prazer da 
sua visita, gentileza que muito nos 
penhorou.

— Encontra-se entre nós, a passar 
uma temporada, 0  nosso prezado con
terrâneo e amigo sr. P.9 António Pe
reira, digno pároco em Santa Eulália 
( Eivas).

— Partiu para as suas proprieda
des de Brileiros a família do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim  
Pereira de Carvalho, conceituado ne
gociante local■

— Partiram para 0  Rio de Janeiro, 
Brazil, com pequena demora, os srs. 
Jerônimo e Manuel da Silva Guima
rãis, abastados proprietários em S. 
Martinho do Conde■ Desejamos lhes 
boa viagem.

Doentes
A âm-de se submeter a um rigoroso 

tratamento deu entrada no Hospital 
da Ordem do Carmo, do Pôrto, 0  d is
tinto clínico vimaranense e nosso pre
zado amigo sr. dr. Isaías Vieira de 
Castro, a quem desejamos breves me
lhoras.

— Tem passado incomodado 0  nosso 
prezado amigo sr. Domingos Vreiria.

— Continua a experimentar sensíveis 
melhoras 0  nosso prezado amigo sr. 
Francisco da Costa Jorge. Desejamos- 
-lhe pronto e completo restabelecimento.

— Tem passado incomodado 0  nosso 
prezado amigo sr. José Francisco Car
neiro.

— Tem passado doente a espôsa do 
nosso amigo sr. Sargento Antônio Bar
roso.

— Também tem passado muito doen
te 0  filho mais velho do nosso prezado 
amigo sr. Francisco Correia Lopes, 
estimado funcionário do Liceu de Mar-

i tins Sarmento.

Aniversário natalícios
Passou tio dia 19 0  aniversário na 

talício do nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. M anuel Teixei
ra, proprietário da Fábrica de Pentes 

I do Ribeirinho. Os nossos cumprimen
tos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Bernardino Jordão

A Direcção do Asilo de Santa Es 
tefânia, mandou celebrar na sua igre
ja, na passada quarta-feira, uma mis
sa em sufrágio da alma do seu sau
doso benfeitor,sr. Bernardino Jordão.

No final foi cantado o Libera me. 
Ao acto assistiram a direcção do 
Asilo, internadas daquela instituição 
de beneficência, família do extinto e 
diversas pessoas das suas relações.

No Hospital da Misericórdia, finou- 
-se, vitimado por uma pneumonia, o 
operário sr. António de Araújo, filho 
do conceituado mestre de obras e 
nosso amigo snr. João da Mota a 
quem apresentamos as nossas con
dolências.

O funeral do desventurado man- 
cêbo, efectuou-se, na sexta-feira ao 
fim da tarde para o Cemitério de 
Atouguia, tendo-se incorporado no 
préstito numerosas pessoas.

TEATRO H o j e  à s  I S  e  à s  2 1  V2 H o i » a s
MARTINS
SBSMEHTO
EMPRÊSA
JORDÃO&C.*

Um filme que assombra pela majestade das 
suas cenas de conjunto e impressiona pelo vi
goroso da sua emoção

A L I A N Ç A  D E  A Ç O
Realização de CECIL B. DE MILLE.

Interpretação de
BARBARA STANW YCH, JOEL Mc CREA, 
AKIM TAMIROFF, ROBERT PRESTON.

Q u i n t a - f e i r a ,  2 5

Benefício da E s c o l a  M a s c u l i n a  d o  C o p a ç ã o  
d ©  J e s u s ,  com um filme de aventuras

T  I R O C E R T E I R O
no qual toma parte o «cow-boy« de fama TEX RITTER

e a encantadora e extraordinária comédia

R a p s ó d i a  d e  7̂  m o r>
com 0 par CECÍLIA P A R K E R -E R IC  LINDEM.

V id a  C a tó l ic a
P ad ro e ira  da C id a d e— Já

está definitivamente organizado o 
programa das íestas em honra de
N. S. da Oliveira, Padroeira da Ci
dade, a levar a efeito no dia i5 de 
Agosto próximo, por iniciativa da 
Mêsa da respectiva Irmandade a que 
preside o ilustrado sacerdote sr. Có
nego Alberto da Silva Vasconcelos, 
e que é o seguinte:

A’s 6  e 8 horas — Missas resadas e 
Comunhão geral;

A’s 1 1 horas — Missa cantada ;
A’s i5 horas— Exposição do San

tíssimo Sacramento ;
A's 1 6  e meia horas — Recitação 

do Terço, Sermão, Bênção do San
tíssimo, organizando-se, em seguida, 
a Procissão em que tomam parte 
várias Confrarias e o Seminário da 
Costa.

Será orador nesta solenidade o 
rev. Cónego da Sé Primacial, sr. dr. 
José Martins Gonçalves.

Desempenhar-se-á da parte musi
cal a Schola Cantorum do Seminário 
da Costa.

No dia 6  terá início, na igreja da 
Oliveira, a Novena que precede esta 
brilhante solenidade, e durante a 
qual será implorada à Virgem a Paz 
do Mundo-

O templo será luxuosamento de
corado.

N. S. do Carmo — Realizou se na 
passada terça-feira, na igreja da V.
O. T. do Carmo, a festividade à Pa
droeira, que teve grande concorrên
cia de fiéis e decorreu com muito 
brilho. O panegírico da Virgem foi 
feito, com muita eloqUência, pelo 
rev. António Cândido Pires Quesa- 
do, digno Arcipreste substituto.

Liga dos Homens da Aqção Católica
— No passado domingo, a noite, rea- 
lizoc-se, no salão de festas do Oifeão 
de Guimarãis, o acto de posse da 
direcção desta Liga, que teve nume
rosa e selecta assistência e decorreu 
com grande entusiasmo.

Presidiu o digno Arcipreste, Mon
senhor João Amónio Ribeiro, que 
proferiu algumas palavras, seguindo- 
-se lhe no uso da palavra os srs. P.e 
Alipio Quintas Neves, Assistente Ar
quidiocesano ; Manuel de Freitas 
Guimarãis, presidente da direcção 
local; Constantino Alves, presidente 
da L. O. C.; dr. Rodrigues Marques, 
que representava o sr. dr Assis Tei
xeira em virtude de êste não ter po
dido comparecer, e P.e José Carlos 
Simões Veloso de Almeida, Assis
tente local da Liga.

Todos os oradores, que apresenta 
ram interessantes e alguns valiosos 
traballhos, foram muito aplaudidos

Ordem Terceira de S. Domingos —
A Mêsa da V. O. T. de S. Domingos 
emprega os seus melhores esforços 
no sentido de imprimir a maior im
ponência à comemoração do Gente 
rio daquela instituição, que vai levar 
a efeito, possivelmente, por todo o 
mês de Agôsto próximo.

Do programa que está sendo cui
dadosamente elaborado fazem parte 
brilhantes cerimónias religiosas e 
outros actos festivos.

O rev. Silva Gonçalves, antigo de
putado e distinto escritor e cr a dor 
sacro, actual Reitor da Vila das Tai 
pas, foi nomeado pelo Rev.mo Arce 
bispo Primaz para exercer as funções 
de Capelão da V. O. T. de S. Do
mingos, cargo de que deve tomar 
posse dentro em breve, segundo nos 
informam.

Peregrinação a N. S. da Franquoira 
(Barcelos) — Conforme já dissemcs, 
realiza se no próximo domingo, dia 
2 8 , a peregrinação promovida pelo 
grupo excursionista Amigos do Sa
grado Coração de Jesus, com o se
guinte programa : Missa e comu
nhão geral na igreja de N. S. da 
Oliveira, às 6  horas; às 7  hpras, par
tida dos peregrinos. Após a chegada 
ao monte da Franqueira haverá, no 
Santuário, missa e prática. De tarde 
e no mesmo templo haverá recitação 
do terço, consagração e bênção do 
SS.“® Sacramento. Os peregrinos 
visitarão em seguida a Cidade de 
Barcelos e regressarão a esta Cida
de vindo por Braga, Bom Jesus, Sa- 
meiro e Citânia.

COMARCA DE GUIMARAlS

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 30 DIAS
(1.® publicação)

Pelo Juízo de Direito desta comar
ca e 4.a Secção da Secretaria Judicial 
e uos autos de acção de expropriação 
por utilidade publica, que a Emprêsa 
Industrial do Pevidém, L.a, socieda
de por quotas, com séde na fregue
sia de S. Jorge de Cima de Selho, 
desta comarca, representada pelo seu 
gerente Alberto Pimenta Machado, 
casado, industrial, desta cidade, mo
ve contra D. Rosa Leocádia de Bour
bon Sampaio, divorciada, proprietá
ria, do lugar de Pousada, freguesia 
de Gondar, desta mesma comarca, 
corretn éditos de trinta dias, a con
tar da segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, citando a re
ferida Ré, D. Rosa Leocádia de Bour
bon Sampaio ; — e os interessados 
D. Augusta Beatriz Borges da Silva 
Teles, viúva, proprietária, da vila e 
comarca de Sauto Tirso ; — António 
José Borges da Silva Teles, casado 
com D. Maria Madalena de Bourbon 
Meudes Ribeiro da Silva Teles, da 
mesma vila e comarca ; — Sérgio Au
gusto da Silva Teles, solteiro, maior, 
proprietário, da comarca de Fafe; — 
Alberto Pimenta Machado e espôsa 
D. Ana Fernandes Pimenta, desta 
cidade ; — A Sociedade Comercial 
Francisco Inácio da Cunha Guima
rãis & Filhos, com séde 11a freguesia 
de S. Pedro de Pedotne, comarca de 
Fantalicão ; — Francisco Inácio da 
Cunha Guimarãis, viúvo, da fregue
sia de S. Jorge de Selho ; — Alfredo 
da Cunha Guimarãis e espôsa D. Se- 
rafina Moura de Castro Guimarãis, 
da freguesia de Brito ; — Aprígio 
Correia da Cunha Guimarãis, soltei
ro, maior, da freguesia de S. Jorge 
de Selho ; — Aitino da Cunha Gui
marãis, e espôsa D. Maria Elisa Mo
reira Gitimaràis, do lugar da Igreja, 
freguesia de Ronfe ; — D. Carineu 
da Cunha Guimarãis Folhadela e 
marido Guilherme Marques Folha
dela, freguesia de São Jorge de Se
lho;— Artnindo da Cunha Guima- 
rsis, e espôsa D. Maria Amélia Pi
menta Machado da Cunha, da mesma 
freguesia; D. Maria Aida da Cunha 
Guimarãis, solteira, maior, da mes
ma freguesia; — D. Maria Eduarda 
da Cunha Guimarãis Gomes da Cos
ta e marido António Gomes da Costa, 
da mesma freguesia, todos êstes pro
prietários, da comarca de Guimarãis, 
e D. Maria de Jesus da Cunha Gui
marãis Vasconcelos e marido Temó- 
teo Vasconcelos, proprietários, da 
Rua da Junqueira, do comarca de 
Póvoa de Varziin ; — Jaime da Cunha 
Guimarãis e espôsa D. Rosa Car
doso da Cunha Guimarãis, pro
prietários, do lugar de Ponte de 
Serves, freguesia de Pedotne, comar
ca de Fatnalicão ; — A Emprêsa In
dustrial do Pevidém, Ltd.a, socie
dade por quotas, com séde na fre-
§uesia de São Jorge de Cima de 
elho, desta comarca, representada 

pelo seu gerente Alberto Pimenta 
Machado, casado, industrial, desta 
cidade, para 110 dia correspondente à 
segunda audiência (segundas e quin
tas-feiras de cada semana), posterio
res à última citação, findo o praso 
dos éditos, intervirem na tentativa de 
conciliação, das parcelas de terreno a 
expropriar, sitas na dita freguesia de 
Gondar, e pertencentes à referida Ré 
e interessada D. Rosa Leocádia de 
Bourbon Sampaio, e nomear louva
dos que procedam à avaliação, caso 
não haja conciliação, seguindo-se os 
mais termos e observando-se os arti
gos 16 e §§ da lei de 26 de Julho de 
1912 e artigo 14 e §§ do Regulamento 
de 14 de Fevereiro de 1913 e mais 
disposições aplicáveis.

Guimarãis, 20 de Julho de 1940.
O Chefe da 4.* Secção, int.o,

Fortunato  Fernandes da S ilva. 
Verifiquei a exactidao.

1 5 8 ) O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d ’Abreu,
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Prata de Touros JOÃO DE MELO
G U I M A R Ã I S

GRANDIOSA GARRAIADA, no dia 4
de Agôsto de 1940, às 5 horas da 
tarde, promovida e organizada pela 
Comissão Pró-Colónia Balnear Infan
til dos Sindicatos Nacionais de Gui- 
marâis.

8 —VALENTES GARRAIOS — 8

2  — CAVALEIROS—2: Domin
gos Canastra e Ildefonso d ’Almeida.

1 — Espada... que morre à espa
nhola — 1 : D. Alberto Couto (EI 
desditoso).

1 — «Az» do Salto à Vara... «Re- 
cordman» Olímpico — 1 : D. N uno  
A lm eida (Faísca).

5 — Acrobáticos Bandarilheiros — 5 
Pepe Sanpayo (EI Barbiero de Sevi- 
Iha), Alberto de La Cuesta (EI Rasga), 
Juan Pianez (EI majo de las pampas), 
Luizito Carlez (El Cuapo), Ruy An- 
toniez de Matoso (El Delicado).

5 — M aravilhosos C apinhas, im 
p o rta d o s  directam ente do M é x ic o : 
Jerónimo d’Abryeu (EI incompara- 
beie), Luiz de La Nueva (El gracioso), 
Celso Majado (El desnudado), Fer- 
rera Cuesta (El terror de los bichos), 
Albierto Silvério (El nino que llora).

Destemido grupo de forcados do 
Ribatejo, tendo por cabos D. Manolo 
de Noays Pineyrez (El comedor de 
los bravos), D. Antónyo Roua (El es- 
trangulador de los toros), D. Paulo 
Gonzalaz (EI baratião).

A Casa da Guarda é composta 
pelos formidáveis Francisco de Car
tada (El caneco), Dominguez Fernan- 
dez (El cartada), Pepe Barroquez 
(El embriagador), etc.

2 — Gampinos —  2.
2 — Delicados e amáveis entrega

dores de farpas —  2: D. Duarte de 
La Cruera e D. Bernardino Majado 
(El S. Piedro).

Surprêsas e atractivos dum estu
pendo e formidável grupo a cargo do 
conhecidíssimo D. Abraão Pereira 
(El Profecta).

Todos os garraios são puros e apar
tados há muito tempo para esta Gran
diosa Garraiada pelos abastados la
vradores e ganaderos Srs. António 
Antunes Barbeiro e Alfredo Monteiro, 
que já o ano passado forneceram o 
gado para esta praça e que tanto su
cesso causaram pela sua extraordiná
ria bravura.

Rir a bom Rir 1... Graça... Sol... 
Moscas...

Vimaranenses l Dai o vosso gene
roso auxilio à Colónia Balnear Infan
til dos Sindicatos Nacionais de Gui- 
marâis.

Operários de G uim arãisl Assis
tindo à Garraiada contribuireis para 
a saúde dos vossos filhos, levando-os 
para a Colónia Balnear Infantil.

F orasteiros 1 Que nenhum falte 
a esta Grandiosa Garraiada 1

E sta  surpreendente e fo rm id á ve l 
G arra iada , è no d ia  das G randes  
F eiras F rancas de S . G ualter.

Abrilhantará o espectáculo uma ex
celente banda de música.

B ilhe tes à v e n d a : Central das 
Meias e Leitaria Moderna.

P rêços:— Camarotes, 60500; Som
bra, 10500; Sol-Sombra, 8500; Bar
reira Sol, 5$00.

Indicações ú te is : —  As portas da 
Praça abrem às 4 horas da tarde. Es
tão em vigor as disposições policiais 
e de arena em uso nestes espectácu- 
Ios. Começada a Garraiada e sus
pensa por motivo de fôrça maior a 
Comissão Promotora não se respon
sabiliza pela restituição da importân
cia dos bilhetes. Inutilizando-se al
gum touro no trajecto para a Praça 
ou durante a permanência nesta, não 
se obriga a Comissão pela sua subs
tituição.

Este programa pode ser alterado 
por qualquer motivo imprevisto.

Os Árbitros de Futebol, j Imagens de hoje
do Colégio do P ô rto, v i
sitam , hoje, G uim aráis 

onde vêm c o n f ra te rn iz a r

Visitam-nos hoje os Árbitros 
de Futebol do Colégio do 
Pôrto —  um punhado de bons 
desportistas, em número supe
rior a 10 0  —  que serão festiva
mente recebidos pelos despor
tistas vimaranenses e pelas 
entidades oficiais.

A chegada está marcada pa
ra as 10  horas, realizando-se 
no salão nobre da Câmara Mu
nicipal a sessão de boas-vin 
das, finda a qual os visitantes 
irão depôr um ramo de flores 
no monumento ao Fundador 
da Nacionalidade.

A ’s 12 horas, terá lugar na 
«Pensão Império» o almoço 
de confraternização a que de
vem assistir também a direc- 
ção do V. S. C. e representan
tes da Associação de Futebol 
de Braga.

Após o almoço, realiza-se a 
recepção na séde do «Vitória», 
e em seguida a visita aos mo
numentos e um passeio à Es
tância da Penha.

A  s 22 horas, festival no Jar
dim Público, dedicado aos 
Árbitros do Pôrto, em que to
ma parte a reputada banda 
dos B. V. de Ouimaràis.

De esperar é que todos os 
desportistas de Guimaráis, 
compareçam, hoje, na Câmara 
Municipal, às 10 horas, para 
tomarem parte na recepção a 
fazer aos nossos visitantes e 
para assim demonstrarem, uma 
vez mais, a hospitalidade vima- 
ranense.

M I S S A  N O V A
No domingo passado, na paroquial 

da freguesia de Brito, deste concelho, 
cantou missa pela primeira vez o 
rev. P.® José Teixeira Marques, na
tural daquela freguesia, ordenado 
pela congregação das Missas do Es
pírito Santo. E’ filho do sr. José 
Maria Teixeira, professor do Ensino 
Primário, reformado e da sr.* D. Ro
sa de Jesus Marques Teixeira.

O acto que começou às ii horas, 
decorreu com muita imponência e 
teve assistência numerosa e selecta.

A missa foi acolitada por colegas 
do celebrante. A parte coral foi 
executada pelo Orfeão das missões 
de Viana do Castelo, acompanhada 
a orquestra.

A’s lavandas serviram o pai do 
celebrante e os srs. José de Oliveira 
Pinto, Delegado Especial do Govêr- 
no em Guimaráis; José Aristeu e 
Marques F. Campos; dr. Clemente 
Provencial, Narciso de Sousa Lobo, 
António Folhadela Marques Moreira, 
Joaquim de Jesus Teixeira Marques, 
professor oficial no Alentejo, páro
cos das freguesias circunvizinhas e 
algumas senhoras da melhor socie
dade, etc.

O sr. P.® José Teixeira Marques, 
partirá brevemente para o desempe
nho da sua espinhosa missão para 
Angola.

Desejamos-lhe boa viagem e mui
tas felicidades.

O NIELHOK C A F É  É
o d’A BRASILEIRA

lide e propagai o «Notícias de 6uimarãí8»

0 DISCURSO DE M M
O acontecimento da semana 

foi o discurso do primeiro mi
nistro da Inglaterra, Churchill, 
que tôda a imprensa diária do 
País publicou na íntegra.

E’ impossível reproduzi-lo 
nestas colunas. Mas, não que
remos deixar de dar aos nos
sos leitores uma pálida imagem 
do que foi essa histórica ex
pressão do que pensa a Gran- 
-Bretanha da guerra, —  e o que 
o seu Govêrno, o mais repre
sentativo da sua longa história, 
proclama para conhecimento 
do mundo.

Churchill começou por jus
tificar o procedimento dos in
gleses quanto aos navios fran
ceses. Sòmente tratou de evitar 
que êles caíssem nas mãos dos 
inimigos, ameaçando a segu
rança da Inglaterra e dos Es
tados Unidos.

Referiu-se, depois, à data da 
festa da França, o 14 de Ju
lho, esperando que ela volte 
a realizar-se no esplendor, na 
alegria da vitória e na sua 
grandeza, quando aquela na
ção volte a caminhar na van
guarda «como campeão da li
berdade e dos direitos do ho
mem».

«Quanto à situação, o velho 
Churchill não tem ilusões:

«Tudo quanto se passa mos
tra que a guerra será longa e 
dura. Ninguém pode saber 
até onde alastrará. Uma coisa 
é certa: os povos da Europa 
não serão dominados por mui
to tempo pela «Gestapo» nazi, 
nem o mundo se submeterá 
ao evangelho de Hitler, de 
domínio e cobiça odiosa. Cou- 
be*nos a nós ficar sós na bre
cha para fazer frente à pior 
ameaça do poder do inimigo. 
Humildes perante Deus, mas 
conscientes de que servimos 
uma finalidade inquebrantável, 
estamos prontos a defender a 
nossa terra contra o invasor».

Continuou dizendo que es
perava o assalto iminente, que 
talvez se desencadeie esta noi
te, na próxima semana, talvez 
nunca —  mas seja como fôr e 
quando fôr, seja a violência 
ou a traição que o conduzam, 
a Inglaterra está pronta a re
sistir-lhe.

Explica que a demora ao 
ataque pode atribuír-se ao fa
cto de Hitler ter sentido a ne
cessidade de remodelar os 
planos preparados há dois mê- 
ses. Mas, se todo o esforço 
inglês se encontrava em Fran
ça, onde estavam as melhores 
tropas e boa parte do seu ma
terial de combate, hoje tudo 
se encontra na Inglaterra.

O efectivo do seu exército 
eleva-se a 1.500.000 homens e 
atrás dessa fôrça, como meio 
de destruição dos paraquedis
tas e de quaisquer traidores, 
que se possam encontrar, há 
um milhão de voluntários da 
defesa local.

Com êstes elementes, defen- 
der-se-á cada aldeia, cada vila, 
cada cidade e o grande aglo-

P E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 8 2 3

T E L E F O N E S E s c r i t ó r io ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

%
Agentes de N avegação, de Trânsito, de Fabricantes

* e  N egociantes estran jelros e  nacionais

q  n o n c i A / ’ b o

E b I P i y T A
S L « ;H o  CHBKHDI/TICn

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin ), e Sinónimos de Bandeira e Majopera.

T O R N E I O  " C E N T E N Á R I O S "
R e s u l t a d o s

merado de Londres, defendi
do rua a rua, bastará para de
vorar todo o exército invasor, 
porque os ingleses preferem 
«ver Londres reduzida a ruí
nas e a cinzas do que abjecta 
e docilmente escravisada».

A guerra tomará, com o 
andar dos tempos, nova feição 
e o orador pensa que, em 
1942, ela deixará de ser de
fensiva. Tudo depende da vi
talidade e da energia da raça 
britânica em tôdas as partes 
do mundo.

E concluiu, definindo esta 
guerra:

«Esta guerra não é uma luta 
de ambições de chefes, de 
príncipes, de ambições dinás
ticas ou nacionais. E’ a guerra 
da causa do povo. Numerosas 
pessoas, não só neste país, mas 
em tôdas as terras, prestarão 
fiéis serviços, sem que os seus 
nomes sejam conhecidos, nem 
registados os seus feitos. Esta 
guerra é a dos lutadores des
conhecidos. Lutemos sem des
falecimentos e a nossa época 
será libertada da tenebrosa 
maldição hitleriana».

Assim terminou o seu dis
curso, de 14 do corrente, o 
Chefe do Govêrno britânico.

J .  C.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 18.

Sepultou-se na pretérita terça feira 
o sr. Bento da Costa Pontes, conhe
cido marceneiro da rua da Ponte Ve
lha, desta vila.

0 finado, que contava 75 anos de 
idude, era pai estremoso do nosso ami
go sr. José da Costa Pontes e da sr.® 
E. Elisa da Costa Pontes, aos quais 
apresentamos os nossos sentimentos.

Apesar da chuva impertinente que 
caía, o seu funeral foi muito concor
rido, demonstrando bem a muita esti
ma em que era tido aquele que, em 
vida, foi um exemplar chefe de famí
lia e um trabalhador honesto e infati
gável.

A banda de música local, bem como 
os bombeiros, incorporaram-se no fu
neral e o caixão foi coberto com a 
bandeira da Associação. .

Paz à sua alma.
— Fêz exame do 7.° ano do Liceu, 

em Guimarãis, a simpática menina 
Maria Augusta Pereira de Lemos, fi
cando honrosamente classificada.

A’ estudiosa menina, e a seus pais, 
srs. José Dias Pereira de Lemos e D. 
Felismina Mendes Lemos, os nossos 
melhores parabéns.

— Vai aumentando, dia a dia, a co
lónia balnear, sendo já regularmente 
elevado o número de inscrições no 
Balneário.

— O tempo, agora, já está bom, 
mostrando que chegou o verão...

— Com sua família encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim o sr. 
Alberto Pinto, propritário - gerente 
do Cine-Parque.

Consta-nos que a digna Direcção da 
Associação dos Bombeiros desta vila 
procura, com activo zêlo e a maior 
dedicação, remodelar os vários serviços 
e material da Corporação, dando lhe 
assim um impulso completo de aper
feiçoamento e de renovação.

— No próximo domingo, 21 do cor
rente, exibe-se no Cine-Parque os im
ponentes filmes “O Az das Corridas,, e 
o “Cavaleiro invisível„, de reputação 
mundial.

— No próximo domingo, 21, terá 
lngar no Campo da Vista Alegre o 
formidável encontro de futebol entre 
os grupos de honra “Casados,, e “sol
teiros,,, que está despertaudo a maior 
animação. Este desafio reverte em 
benefício da Banda dos Bombeiros Vo
luntários desta vila, que tocará alter
nadamente durante o jôgo. Os grupos 
alinham assim: “Casados», José Pa
deiro; Freitas, Armando, Alcino, Chi- 
co, Monteiro, Eduardo, Silvério, Mado, 
Gregório e Oliveira. Suplente: Nel
son*

“Solteiros„: Granja, M. Padeiro, 
Costuras, Garrido, Jerónimo, Biscoito, 
Mário, Amaro, Vicente, Fum-fura e 
Freitas. Suplente: Cascalho.

— Qual dos dois grupos será o ven
cedor ?

Eis a pergunta que assalta com al
guma anciedade aqueles que, princi
palmente, nutrem as suas simpatias 
por determinados jogadores -. •

— O largo da estação já se encon
tra devidamente reforçado com ilumi
nação pública. — C.

Caídas das Taipas, 19.
Dia a dia vai aumentando a colónia 

balnear, tendo chegado últimamente 
a esta linda estância bastantes aquis
tas.

No Hotel das Termas, provido de 
excelentes e confortáveis aposentos e 
a cujo tratamento todos fazem as mais 
elogiosas referências, hospedaram-se 
os senhores. Manuel Beis e espôsa, 
José Borges Teixeira de Barros, Jorge 
Mendes, Júlio Brandão, notável escri
tor ; Fernando de Magalhãis, espôsa e 
filha; D. Olívia Cardoso, D. Maria da 
Soledade Bodrigues, Álvaro Amador e 
espôsa, D. Beatriz da Conceição Aze
vedo; D, Adelina Beis, Engenheiro

S oluções
N.° 1 — 1, acreditar; 2, glorioso; 

8 , arrancado ; 4, arrenegado ; 5, gen
tis-homens ; 6 , catana; 7, auréola; 
8 , data; 9, tropeço; 10, angnsto; 
1 1 , dileta; 1 2 , levantadura; 13, bemdi 
ta; 14, terra; 15, que dura por largo 
tempo.

N.° 2 — 1, grandemente; 2, sobre
natural ; 3, nervoso; 4, Conquistador; 
5, autonomia; 6 , fogueira ; 7, aprêço ;
8 , altiva; 9, fundação; 10, mérito;
11, mínimo; 12, conquista; 13, sobre- 
lhas ; 14, danado ; 15, nascimento-Por- 
tugalense; 16, fastoso; 17, cabeira; 
18, universo.

N.° 3 — lusório ; 2, àlém-mundo 5 
3, nervosa; 4, cidadela; 5, traça/o > 
G, larga/o ; 7, franco/a ; 8 , momentos i
9, robusta ; 10, beata  ; 11, estema;
12, verdura ; 13, eviterno; 14, las- 
tra/o; 15, licença.

Q uadro de d istinção

Em verso :
1. ® — Lérias (n.® 15 do n.° 1)
2. ° — A. L. C. (n.° 12 do n.® 3)
Em p ro sa :
1. ® — Pacatão (n.® 10 do n." 3)
2. ® — Quim Mosquito (n.® 3 do n.® 2)
3. ® — A. L. C. (n.® 2 do n.® 1)

BELATÓBIO
Prezado L usbel

No desempenho do ingrato cargo 
em que me investiu, cá vai a minha 
modesta opinião sôbre os melhores 
trabalhos (verso e prosa) que fazem 
parte do interessante Torneio “Cente
nários „, que o ilustre confrade, em 
tam boa hora, resolveu realiazar.

Verso — Depois de apreciados con
venientemente os trabalhos publicados 
nos 3 números de que se compõi o 
Torneio, resolvi classificar, em l.°  lu 
gar, a produção m.® 15, do n.° 1, de 
Lérias. Belo trabalho de concepção, 
ritmo, harmonia e grandeza de ideias! 
Um pequeno reparo: a-pesar do 9.® 
verso estar errado, mantive o meu 
ponto de vista, uma vez que em al
guns trabalhos de possível classifica
ção se dá o mesmo, com a desvanta
gem de que, êstes, literária e chara- 
disticaraente, lhe são inferiores.

Em 2 °  lugar, classifico a produção 
n.® 12 do n.° 3, de A. L. C. que, depois 
daquela, entendi ser a melhor.

e H E R E D K S
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646) D ô r
Mais um dia! Outros mais!... E sem

chegar
A carta desejada e prometida,
No doloroso dia da partida,
Quando os dois se abraçam, a chorar!
E a triste mãi, um dia, ouviu contar 
Que lá na guerra — a luta fraticida — 
Dois mil heróis, em prol da Pátria q’rida, 
Com o seu sangue o cbão foram regar!

— 3
Após ouvir contar notícia tal,
Olhando o fino azul celestial,
Aquela mãi, tão santa e dedicada I...

— 2

Tira um retrato de entre a blusa sua, 
Beija-o e tomba, a gargalhar, na rua, 
Morre a gritar p’la carta demorada!...
6 4 7 ) Enigma

Logo que a entrada tenha 
não tente apanhar o resto.
Charada feita com manha 
é esta, vá, não contesto.
Trabalho bem preparado, 
acaba por não morrer...
Este é um ponto falhado, 
muito embora custe a crer.

Foi pena que Olegna, com a preo
cupação de fazer o seu logogrifo, cha- 
radisticamente bastante trabalhosc, se 
visse na necessidade de forçar dema
siado quási todos os versos, tirando- 
•Ihe, assim, qualidades, que o colocam 
em plano inferior aos que cito acima.

Prosa — Dos trabalhos publicados, 
poucos me satisfizeram, visto que a 
maior parte dos seus autores esquece 
que as melhores produções são as que 
aliam a boa técnica cbaradística à me
lhor concepção literária.

Entretanto, distingui os seguintes, 
por entender serem os mais perfeitos:

1. ° — N.® 10, do N.° 3, de P acatão ;
2. ® — N.® 3, do N.° 2. de Quim Mos

quito ;
3. ® — N.® 2, do N.® 1, de A. L. C.
Eis, em boa consciência, o meu pa

recer, restando-me pedir desculpa aos 
descontentes, se os houver.

Mande sempre o confrade e amigo 
: ao dispor

Alvarinto.

Q uadro de H onra

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Conde, 
Diadema, Don Zé Franuli, E’dipo, 

| Emecêpê, Etnop, Fidélio, Fosqui
nha, Haníbal, Já Mexe, Jorubasil, 
Josilcar, Lérias, Madame Lérias, 
MÍ8S Sporting, Mora-Bei, Oraval, 
Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, Psole, 
Quico, Bei Téxai, Bocambole, Sa- 
brigaita, Tinobe e Valis,

Totalistas,

Q uadro de M érito

Agnus Matutus, Bíscaro, Copofó- 
nico, Dropê, Erbelo, Labita, Mo- 
renita, Bei Viola, Botie, Vareira, 
X - 8  e X-9, 47; Olegna e Quim 
Mosquito, 37; Avlis Yur, Carlos 
Melo, Degas, Ivanoff, John Bife, 
Leinad, Rob, Vir Invictus e Za- 
roff, 32.

O prémio destinado a decifradores, 
será conferido ao possuidor do n.® cor
respondente aos 3 últimos algarismos 
do l.° prémio da lotaria do próximo 
sábado, 27, cabendo a cada concor
rente 19 números.

No próximo número publicaremos a 
nota dos prémios destiuados a êste 
Torneio, que serão oferecidos pela Be- 
dacção do nosso jornal.

E’ natural que desista, 
que o enigma não é dôce, 
e não irá para a lista...
Pudera que assim não fôsae / .. •

33  n a  p r o s a ,  

Biform ee
(Aos confrades Conde e Romeu)

648) Captivo-me com a santa paz 
da fam ília. — 3

(A determinado Amigo e Confrade)
649) O gueirrero usava um peito 

de aço, mas duro como aço de primei
ra ! — 4

650) Com má companhia não me 
quero misturado. — 3

N ovíssim as
(Á*. • •)

651) Sôsinhos, havemos de possuir 
ventura sem sofrer.. — 1 - 1

652) Toma-se misantropo aquele 
a quem a tristeza tenha retirado do 
trato da gente. — 4-1

S incopadas
653) Faço uma invectiva e não sou 

homem esperto. — 3-2
654) Nobre sentimento, o amor do>

filh o ! — 3-2
655) Enrêdo ! E's a mais vil qua

lidade ! — 3 2

As listas dêste número devem estar I Correspondência: — J. G A R C I A  
em nosso poder até ao dia 11 de Agôsto. I — Bua Egas Moniz, 85 — Guimarãis,

Fernando Ferreira Vila Real, Arman
do Branco, espôsa e afilhada; D. Bosa 
Cortez de Freitas e filha, Guilherme 
Pereira Pinto e espôsa, Jaime Pereira 
e espôsa e D. Felisbela Santos.

— Não há nada mais repelente aos 
olhos das pessoas de bem do que o 
uso de cartas anónimas.

O seu autor é sempre pessoa sem 
carácter, um poltrão, um covarde. Es
conde-se na sombra do anonimato para 
se eximir à responsabilidade das dia
tribes com que pretende ferir a honra 
e a dignidade alheias.

Recebemos há dias uma dessas car
tas, na qual o seu autor, em forma 
maicreada, se nos atira às canelas.

Não lhe respondemos. Tire a más
cara e conversaremos depois sôbre o 
conteúdo da mesma.

Como lê o “Notícias de Guimarãis,,, 
aí fica o aviso por seu intermédio.

— Tem passado bastante incomo
dado o nosso prezado amigo e distinto

t colega de “O Comércio do Pôrton, sr. 
i Manuel José Pereira, a quem deseja
mos pronto e completo restabeleci
mento.

— A gôso de férias encontra-se en
tre nós o nosso bom amigo sr. dr, 
Joaquim Teixeira de Araújo, distinto 
médico do Liceu da Póvoa de Varzim.

— c. a

CAMPIONATO C H A R A D ÍSTIC O
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